
Nº 2.545 (Ano C/Branco)      4º Domingo da Páscoa          08 de maio de 2022
DOMINGO DO BOM PASTOR

59º DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS E RELIGIOSAS

O CORDEIRO É O PASTOR DA HUMANIDADE.

- Alguém caracterizado de pastor de ovelhas acende o
Círio Pascal e as velas do altar, enquanto se canta: "O
Senhor é meu pastor"... nº 43.
- Deixar em destaque a imagem de Nossa Senhora e per-
to dela um coração escrito 'MÃE' ou 'DIA DAS MÃES', o
quadro do Papa e do Bispo.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, a este nos-
so encontro em torno da Palavra de Deus. Dela
ressoa a voz do Cordeiro, o Bom Pastor! Nesta
celebração acolhemos com carinho especial as
mães de nossa Comunidade neste dia também de-
dicado a elas. Cantemos.

02. CANTO
Jesus Cristo, nossa Páscoa... n° 225

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.

D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
a alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor
de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. No quarto Domingo da Páscoa a liturgia da Pa-
lavra dedica-se a revelar o Cristo Ressuscitado
como o nosso Bom Pastor. Jesus é o Pastor que
conduz a humanidade rumo às verdes pastagens
da salvação. Nesta celebração, rezemos também
por aqueles que atualizam esta presença missionária,
misericordiosa e servidora entre nós: os pastores
que o Senhor colocou à frente de sua Igreja: o Papa
Francisco e o nosso Bispo Dom Paulo. Hoje cele-
bramos o 59º Dia Mundial de Oração pelas Voca-
ções Sacerdotais e Religiosas e somos convidados
a rezar pelas vocações específicas na Igreja.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Em Jesus Cristo, o Bom Pastor, que intercede
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso
espírito ao arrependimento para sermos menos in-
dignos de participarmos desta celebração silêncio.
Senhor, que viestes salvar os corações... n° 237
D. Deus, Eterno e Todo-Poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao Senhor, nosso Bom Pastor, pelas
vocações sacerdotais e religiosas e pelas mães que
continuam a manifestar a bondade e o amor de Deus
entre nós.
Glória a Deus lá nos céus... n° 252



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, conduzi-nos
à comunhão das alegrias celestes, para que o
rebanho possa atingir, apesar de sua fraque-
za, a fortaleza do Pastor. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: At 13,14.43-52

L1. Leitura dos Atos dos Apóstolos

SALMO RESPONSORIAL: 99(100)
Refrão: O Senhor, só ele é Deus, somos o seu
povo e seu rebanho.

SEGUNDA LEITURA: Ap 7,9.14b-17

L2. Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

EVANGELHO: Jo 10,27-30

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; eu conheço
as minhas ovelhas e elas me conhecem a mim.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia de hoje nos apresenta um paradoxo im-
portante: o Pastor é o Cordeiro. Estranho pensar
assim, pois ambas as figuras parecem opostas uma
a outra, aliás, pensa-se sempre numa em função da
outra: o pastor é o guia e cuidador, o cordeiro é aquele
que é guiado e cuidado pelo pastor.
- Para João, é fundamental identificar Jesus como o
"Cordeiro de Deus". Ele faz isso em seu Evangelho,
desde os primeiros capítulos, e também no Apocalipse.
No Evangelho, Jesus é o Cordeiro conduzido ao
matadouro. Servo obediente e fiel, que passa, em
primeiro lugar, pela grande tribulação, preparando o
caminho para os que são seus. E no Apocalipse, este
Cordeiro como que imolado está sentado no trono e
apresenta-se cheio de poder e domínio sobre a terra,
sobre exércitos de homens e anjos, e recebe a ado-
ração.
- Os que pertencem ao rebanho do Cordeiro, são as

ovelhas que escutam a sua voz e o seguem. Assim
nos diz a primeira leitura quando mostra Paulo pre-
gando o Evangelho de Jesus na sinagoga. Num pri-
meiro sábado, acolhe piedosas pessoas convertidas
ao judaísmo que passam a segui-lo. No sábado se-
guinte, no entanto, é rejeitado pelos judeus. Estes fi-
cam com inveja ao verem a multidão que se reúne
em torno dele para ouvir a Palavra de Deus, de onde
ressoa a voz do Cordeiro. Nesse momento, ocorre
uma virada importante na missão de Paulo: depois
de anunciar aos judeus, dirige-se definitivamente aos
pagãos. Os pagãos se alegram com isso e glorificam
a palavra do Senhor e "todos os que eram destinados
à vida eterna, abraçaram a fé" (At 13,48). O motivo
desta virada é a universalidade da salvação.
- Vemos que o sangue de milhões de cordeiros, bo-
des e outros animais não foi capaz de realizar o que
o sacrifício do Cordeiro de Deus realizou: tirar o pe-
cado do mundo. E esta graça alcança a vida de to-
dos aqueles que escutam a voz de Jesus e, com ale-
gria, o seguem, permitindo que a sua vida seja ba-
nhada no Sangue que lava e purifica de toda sujeira
do pecado. Este ato tão nobre da parte de Deus não
pode ficar reduzido a uma nação, mas deve ser anun-
ciado a todos, pois a salvação deve chegar aos con-
fins de toda a terra. A visão que está na leitura do
Apocalipse mostra bem: no Reino do Cordeiro, ado-
rem-no a "multidão imensa de gente de todas as na-
ções, tribos, povos e línguas, que ninguém podia con-
tar" (Ap 7,9).
- "Eu dou-lhes a vida eterna e elas jamais se perde-
rão" (Jo 10,28). O Cordeiro imolado, que está senta-
do no trono, o Cordeiro-Pastor, nos conduz com sua
voz pelos caminhos que levam à vida eterna. Por
isso, é importante nos perguntarmos sobre o modo
como temos dado atenção à Palavra de Deus: se
como verdadeiras ovelhas do Cordeiro-Pastor, que
ouvem a sua voz e a seguem, ou como os judeus da
primeira leitura, movidos por seus próprios interes-
ses e fechando o coração. O modo específico para
escutarmos a voz do Cordeiro-Pastor e viver como
Ele viveu; passar pelas tribulações com confiança
nas promessas do Reino; testemunhar o amor do Pai
com fidelidade.
- Como Cordeiro, Jesus se faz igual a nós, para que
nos sintamos acolhidos e representados n'Ele e, de
modo especial, sintam-se acolhidos e representados
os pequenos e sacrificados da sociedade. Como Cor-
deiro, ele é humilde, não levanta a voz contra a von-
tade de Deus, não objeta nada, mas se põe em atitu-
de de obediência e doa-se totalmente por todos, sem
excluir ninguém. Em Jesus trilhamos o caminho do
amor vencendo as tribulações.



- Num mundo marcado por divisões, disputas, inca-
pacidade de diálogo, e crescimento do preconceito e
do ódio, mais ainda precisamos parecer como ove-
lhas do Cordeiro-Pastor da humanidade. Em Cristo
podemos eliminar as divisões, cessar as guerras, pa-
rar com a violência. N'Ele somos sinais da comu-
nhão, unidade, justiça e paz. Jesus é o Bom Pastor
que nos conduz e acolher no Reino: "aquele que está
sentado no trono nos abrigará em sua tenda... por-
que o Cordeiro, que está no meio do trono, será nos-
so pastor e nos conduzirá às fontes da água da vida"
(cf. Ap 7,15.17).

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Na Palavra que acabamos de meditar e aco-
lher, professemos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. As leituras nos mostraram a felicidade dos elei-
tos que vivem com Deus. Nós, que ainda estamos
em caminho, devemos rezar sempre para perma-
necermos unidos a Cristo, Bom Pastor, que nos
guia às águas da vida eterna. Digamos com confi-
ança: Bom Pastor, dai-nos a vossa vida!
L.1 Bom Senhor, sustentai as vocações sacerdo-
tais e religiosas, para que sejam fecundas no servi-
ço ao Reino, e despertai nos jovens o chamado
para vos seguir nas vocações específicas na Igreja,
rezemos.
L.2 Deus Santo, olhai pela vossa Igreja, para que
o dízimo seja assumido pelos fiéis como compro-
misso de vida, experiência de missão e de fé, reze-
mos.
L.1 Senhor Ressuscitado, acompanhai com vossa
graça as Paróquias de Mucurici e Pedro Canário
que celebram a sua Padroeira Nossa Senhora de
Fátima nestes dias. Que os padres, religiosas e fi-
éis, animados na fé, sejam mensageiros da paz, re-
zemos.
L.2 Bom Pastor, guiai e sustentai os corações de
vossas filhas que são mães, para que a exemplo da
Santíssima Virgem Maria, vivam segundo o vosso
amor e a vossa vontade, rezemos.
D. Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, que nos
chamais a ir convosco, dai fortaleza à nossa fé tão
vacilante, abri os nossos ouvidos ao vosso apelo e
reuni num só rebanho os que vos seguem. Vós que
sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.
Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A contribuição fiel do povo de Deus com o

dízimo sustenta a evangelização da Igreja e, com
isso, o cuidado com as vocações: a formação dos
padres, dos religiosos e religiosas, e a orientação
vocacional dos jovens. Por isso, ser dizimista é tam-
bém trabalhar pelas vocações! Ofertemos a Deus
a nossa disposição em trabalharmos por uma cul-
tura vocacional.
Senhor, vencestes a morte... nº 513
- Melodia no YouTube: https://youtu.be/BByQfIZHql4

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. O Senhor Ressuscitado enche a nossa vida de
esperança. A presença dos pastores da Igreja nos
dá a certeza e a confiança de que é o Senhor quem
continua a governar o seu povo e a conduzi-lo pe-
los caminhos da vida, rumo às moradas eternas no
Reino que Ele mesmo nos preparou. Cantemos lou-
vando ao Senhor, nosso Bom Pastor, com o salmo
23/22: Vós sois meu pastor... nº 1.064.
D. Acolhei, Senhor Jesus, os louvores da vossa Igre-
ja jubilosa pela vossa Ressurreição. Continuai a
guiar-nos pelos caminhos da obediência e da dedi-
cação, que percorrestes antes de nós. Vós, que
viveis e reinais para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A família cristã vive e promove a paz a exemplo
de Cristo Ressuscitado. Saudemos quem está ao
nosso lado com um gesto de paz.
Paz, paz, paz eu te deseja a paz... nº 549

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Ressuscitou o Bom Pastor, que deu a vida
por suas ovelhas, e quis morrer pelo rebanho,
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aleluia! Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- O Senhor Deus é meu Pastor amado... nº 610
- Outra sugestão do YouTube: https://youtu.be/
gnUjOoi8VQs
Refrão: Ressuscitou o bom pastor; pelas ove-
lhas deu a vida e quis morrer por seu rebanho,
aleluia!
1. O Senhor é o pastor que me conduz; não me
falta coisa alguma. Pelos prados e campinas
verdejantes ele me leva a descansar.
2. Para as águas repousantes me encaminha e res-
taura as minhas forças. Ele me guia no caminho mais
seguro, pela honra de seu nome.
3. Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, ne-
nhum mal eu temerei; estais comigo com bastão e
com cajado; eles me dão a segurança!
4. Preparais à minha frente uma mesa, bem à vista
do inimigo; e com óleo vós ungis minha cabeça; o
meu cálice transborda.
5. Felicidade e todo o bem hão de seguir-me, por
toda a minha vida; e, na casa do senhor, habitarei
pelos tempos infinitos.

17. ORAÇÃO
D. Velai com solicitude, ó Bom Pastor, sobre o
vosso rebanho e concedei que vivam nos pra-
dos eternos as ovelhas que redimistes pelo
sangue do vosso Filho. Que vive e reina para
sempre. Amém.

18. AVISOS
13/05 - Nossa Senhora de Fátima. Sugerimos rezar o Terço
em Comunidade ou em família pela paz no mundo e pelas
vocações sacerdotais e religiosas.

19. HOMENAGEM ÀS MÃES
- Após a homenagem às mães, segue a oração pelas vo-
cações. A oração abaixo está na página 297 do livro de
cantos.
D. Rezemos pelas vocações sacerdotais e religio-
sas. Senhor da messe e Pastor do rebanho, faz
ressoar em nossos ouvidos o teu forte e suave

Leituras para a Semana

2ª At 11,1-18 / Sl 41(42) / Jo 10,1-10
3ª At 11,19-26 / Sl 86(87) / Jo 10,22-30
4ª At 12,24– 13,5a / Sl 66(67) / Jo 12,44-50
5ª At 13,13-25 / Sl 88(89) / Jo 13,16-20
6ª At 13,26-33 / Sl 2 / Jo 14,1-6
Sáb.: At 1,15-17.20-26 / Sl 112(113) / Jo 15,9-17

convite: “Vem e segue-me!” Derramai sobre
nós o teu Espírito. Que Ele nos dê sabedoria
para ver o caminho e generosidade para se-
guir tua voz. Senhor, que a messe não se perca
por falta de operários. Desperta as nossas co-
munidades para a missão. Ensina a nossa vida
a ser serviço. Fortalece os que querem dedi-
car-se ao Reino, na vida consagrada e religio-
sa. Senhor, que o rebanho não pereça por falta
de pastores. Sustenta a fidelidade de nossos
bispos, padres e ministros. Dá perseverança
aos nossos seminaristas. Desperta o coração
dos nossos jovens para o ministério pastoral
na tua Igreja. Senhor da messe e Pastor do
rebanho, chama-nos para o serviço do teu povo.
Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores
do Evangelho ajuda-nos a responder “sim”.
Amém!
D. Confiemos à Nossa Senhora nossas mães e fa-
mílias; jovens vocacionados à vida sacerdotal e re-
ligiosa; o Papa Francisco e nosso Bispo Dom Pau-
lo: Ave Maria... (Cantar um refrão mariano).

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro de irmãos: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Nossa vida é um louvor... nº 768


